CAVALO PANTANEIRO: 

UM HÉRÓI NACIONAL

Um cavalo meio anfíbio e com tração dianteira, que corre atrás de

onça e é bom pastor. Eis o nosso heróico puro-sangue que um

especialista recomenda para o futuro do país todo.

     José Hamilton Ribeiro

     Revista Globo Rural- Julho/1987
    Pelo menos uma vez por mês os rebanhos vêm ao curral para lamber sal e vermífugo. O peão egüeiro aproveita para curar um potrinho, fazer uma revisão de carrapatos, dar uma geral na animalada. Rebanho, no caso, é uma "família" de cavalos: um garanhão, umas quinze éguas (máximo dezoito ) e os potrinhos.

    Numa fazenda de criação como a de seu Augusto Paulo da Silva, em Poconé, MT, há mais de dez rebanhos. Quando todos eles chegam ao curral, o mangueiro fica animado com o movimento, o relincho e o tropé de quase duzentos animais. É uma riqueza - e uma beleza!

    Na hora da solta, o capataz aceita fazer um teste e abre a porteira só para as éguas e os potrinhos, retendo os garanhões. Estes ficam irritados, inquietos, barulhentos, brigando à toa. A eguada se afasta pouco do curral e, num único e disforme bando, fica por ali pastando, como se tentasse entender a linguagem dos machos em constantes relinchos e correrias dentro do curral.

    Aí Djucão solta o garanhão preto (preto em cavalo Pantaneiro não é comum; como no Árabe, a cor básica é o tordilho ). O cavalo sai à toda, relinchando, aos pinotes. Arremete sobre a eguada e desaparece no meio dela, em agitada e aparentemente desconexa movimentação. Aos poucos, no entanto, se vê que o cavalão azeviche está arrebanhando sua família, égua, potrinho a potrinho.

- É assim que ele faz- diz Djucão Brasilino, o vaqueiro mais antigo

da Fazenda Carandá. - Ele aparta as suas éguas e seus filhos, e não deixa nenhum outro animal chegar perto.

    Um a um os garanhões vão sendo soltos e repetem o ritual, juntando a própria família. Uma égua está pastando mais afastada, o pastor vai lá e traz, mordendo e empurrando, para dentro do rebanho.

     Em pouco tempo se vê a eguada toda dividida em grupos que não se misturam, cada um guardando zelosamente pelo respectivo garanhão. E quando tudo se aquieta, reorganizada de novo cada família, começa o lento caminhar de volta para o campo. Cada rebanho segue para um lado, em busca de seu próprio - e exclusivo - malhador. O garanhão ou vai à frente ou vai atrás, isolado, conforme fique mais patente sua posição de chefe, de protetor.

Djucão reforça:

- Você pode misturar os animais como quiser que o garanhão não confunde. Ele acha e junta cada égua sua, cada potrinho, e sai no coice e na mordida contra qualquer um que tente se intrometer.
    Deixar como teste um garanhão estranho numa eguada alheia é ver briga feia -não raro de morte - quando o outro chegar.

    Um "chefe" de rebanho não aceita animal estranho - nem macho, nem fêmea, nem potro. Expulsa até mesmo os próprios filhos, quando eles tentam ficar no rebanho depois da idade de dezoito, vinte meses.

- Fora de suas éguas e dos potrinhos quando pequenos, tudo o mais é

tratado no coice e na mordida - remata Djucão.

     Essa regulação interna dos rebanhos de cavalo Pantaneiro encerra um instintivo mas importante esquema de defesa contra os perigos da consangüinidade. Não há risco do garanhão cobrir a própria filha, nem o potro cruzar com a mãe.

    O cavalo no Pantanal tinha mesmo de ser um bicho muito especial. As condições de sobrevivência - e de serviço - nas fazendas pantaneiras exigem um animal de resistência, de estamina e de inteligência que a conjuntura histórica desenhou quase milagrosamente  para essa região.

    Não é brincadeira passar às vezes mais de seis meses - dia e noite - com a perna dentro d'água. Para a maioria dos outros cavalos isso é suficiente para apodrecer o casco e dar febre, fazendo uma geléia branca e disforme.

    Não é fácil sobreviver quase meio ano com o capim embaixo d'água, precisando bancar o anfíbio para não morrer de fome.

    Não é pouco trabalhar o dia inteiro no brejão - às vezes em contínua correria  - , apesar das quatro patas enfiadas até a coxa no barro e na lama. Para um cavalo com casco aberto e impulsão traseira, isso seria a rendição, o afrouxamento, a afronta. Como diz um especialista em cavalos, Dr. Pedro Gouveia, há mais de meio século formando e julgando vários dos mais caros craques nacionais:

- O que em outro cavalos seria defeito - o casco fechado e o corpo de atleta nadador, com o peito amplo e a garupa pequena e inclinada - , no Pantaneiro se transforma em virtudes insuperáveis. Esse cavalo miúdo, frugal e resistente ainda vai acabar reconhecido como o animal de serviço ideal para o Brasil.

    Dr. Pedro Gouveia, diretor por tantos anos do registro genealógico do Puro-Sangue Inglês e do cavalo Árabe, diz que o Pantaneiro ainda guarda muito o sangue Árabe - principalmente na esperteza e na resistência.

    Esse sangue Árabe (ou Bérbere ) chegou com os primeiros cavalos a deixar seu rastro no Pantanal - isso em 1541, segundo o historiador cuiabano Cavalcante Proença. Eram cavalos de Dom Alvaro Nuñes ‘Cabeza de Vaca’, um misto de conquistador e missionário nomeado Governador do Rio do Prata pelo reino espanhol com a missão de salvar Buenos Aires (que tinha sido destruída pelos índios ) e desenvolver Assunção, no Paraguai.

    ‘Cabeza de Vaca’ veio de navio até Santa Catarina, com quatrocentas pessoas e 26 cavalos. Daí seguiu por terra para Assunção, num percurso que o fez atravessar o Pantanal, até a altura do encontro do rio Cuiabá com o Paraguai. E foi deixando suas marcas.

    Nesses tempos o cavalo valia uma fortuna. Há uma escritura pública de 1551, em Assunção, da compra de um cavalo por quatro mil pesos de ouro.  Pouco mais de cem anos depois, na mesma Assunção, seu valor não passava de quatro pesos.

     O que fez tamanha diferença foi que o cavalo se aclimatou facilmente nessa parte da América e se multiplicou depressa, principalmente como cavalo baguá, criado em liberdade. 

    Quando veio fundar Buenos Aires, Pedro Mendonza também tinha trazido cavalos e éguas, que foram abandonados após o incêndio da vila e seu despovoamento. Reaprendendo a viver no mato, o rebanho se reproduziu tanto que em 1580, quando da segunda fundação de Buenos Aires, já havia registro de manadas selvagens nas planícies da Argentina. Um século depois essas manadas eram calculadas em milhares. Já tinham chegado ao Paraguai e daí passaram ao Brasil, trazidas pela mão dos índios cavaleiros.

    O cavalo, vindo da Europa, assombrou os nossos índios. A maioria das tribos tinha como fera (e o evitava ) ou o via como caça (e o comia ). Apenas uma nação, a dos embaiás-guaicurus, entendeu direto o cavalo e o viu como transporte e como arma. E esses índios, que já eram, senhoriais e conquistadores, usaram o cavalo para aumentar infinitamente  sua capacidade de luta e seu raio de ação. Tornaram-se, a partir de então, os "índios cavaleiros".

    Com suas diversas ramificações- entre as quais as dos “cadiueus”, existentes até hoje na região de Bodoquena, Mato Grosso do Sul- , os índios cavaleiros ocupavam um território que ia de Cuiabá a Assunção. Combatiam tanto as outras tribos quanto  o branco - espanhol, português ou o que viesse em busca de domínio e de escravos. Se eram quase imbatíveis lutando a pé, montados se tornaram o cão.

    Félix de Azara, comandante da Fronteiras Espanholas do Paraguai de 1781 a 1801, escreveu que a salvação era que os “guaicurus” se contentavam com uma só presa em cada ataque, "do contrário não restaria hoje um só português em Cuiabá ".

    Em 1795, o rebanho dos índios cavaleiros já era calculado em 8.000 animais pelo Coronel Rodrigues do Prado, comandante do Forte de Coimbra, na divisa com a Bolívia. Quase todos mansos e adestrados na arte da guerra, da cavalaria e do esporte.

    Quando chegou a Guerra do Paraguai, em 1864, os índios cavaleiros, já então brasileiros por um tratado de paz assinado com a Coroa em 1791, lutaram ao nosso lado, num regimento pantaneiro formado com cavalos de sua própria criação. E se tornaram importante fator militar na defesa de Mato Grosso.

    A história do cavalo Pantaneiro ainda não está perfeitamente clara. Alguns acham que animais vindos de São Paulo e de Goiás para a região de Cuiabá, em 1736, foram decisivos em sua formação. Outros entendem que é preciso levar em conta, igualmente, iniciativas isoladas de "melhoria" do cavalo Pantaneiro por meio da introdução de raçadores Puro-Sangue Inglês e Anglo-Árabe, principalmente.

    O que ninguém discute mais é se o pantaneiro é uma raça ou não. É uma raça perfeitamente fixada há mais de trezentos anos - atesta em documento oficial a Comissão Coordenadora do Cavalo Nacional, do Ministério da Agricultura. Uma raça fruto da seleção natural, com pouca ou nenhuma ação do homem.

    Sobreviver é uma proeza nas condições ásperas do Pantanal – uma estação seca em que é comum a sede e o incômodo de caminhar sobre brocotós de tijuco, que mais parecem pedras lascadas, e, depois, uma estação de enchente com água pela barriga, frio e umidade.  O potrinho precisa verdadeiramente ser sadio e ter muito caráter para resistir à temporada da cheia, acompanhando a mãe pelo banhado o dia todo.

    Como, ao contrário do bezerro, o potrinho mama a toda hora, pela razão básica de que sua mãe não tem "caverna" para estocar o leite, é obrigado a acompanhá-la, onde quer que ela vá. E desde cedo é levado a andar na água, a nadar e a pastar com a cabeça mergulhada, prendendo a respiração.

- Esse é um dos segredos do cavalo Pantaneiro - diz o hipólogo Pedro Gouveia.

    Para poder pastar com a cabeça embaixo d'água, potrinho faz desde cedo exercícios respiratórios que abrem e ampliam o seu peito, fazendo dele ao mesmo tempo um animal, vamos dizer, com tração dianteira e de incrível resistência. As narinas largas e elásticas chegam a ficar transparentes na hora de maior esforço, mas - como no Árabe - são apenas mais um sinal externo da sua grande capacidade respiratória, fator de saúde e resistência.

    Sendo amplo na frente e fino atrás - com a garupa inclinada – o Pantaneiro não é nenhum campeão de beleza como desenho. Mas leva enorme vantagem no barro - que é a fatalidade do seu habitat – porque não empurra o corpo como os outros, mas sim  puxa. E alia esse handicap ao casco fechado, pequeno, afilado, e que muitos procuram desqualificar como "casco de burro".

- Aí no casco há dois aspectos - lembra o veterinário pantaneiro Celso Figueiredo. - Um é ser o casco fino, fechadinho (que os criadores de outras raças chamam de "encastelado”), o que diminui o atrito no lodaçal e no brejão.

    Outro aspecto é a resistência à broca. Qualquer cavalo sem ser o Pantaneiro não passa impune por um período de seis meses com a pata permanentemente dentro d'água. A broca do casco é desenvolvida por um fungo, que, como todo fungo, se exacerba na umidade e que durante a enchente pantaneira está com a corda toda.

    Com uma resistência que vem sendo selecionada pela Natureza há mais de três séculos, o Pantaneiro atravessa a enchente com um casco ligeiramente brocado, no máximo dois. A unha cresceu um pouco, há um certo desvio no ponto de apoio, mas o egüeiro ou qualquer peão da fazenda sabe dar jeito naquilo.  Donato Malheiros, vaqueiro preto como uma asa de japu, fuçado na medicina pantaneira, diz que resolve o problema da broca com sebo de rim e lã de carneiro.

- Com isso você protege o brocado para não entrar água, terra, estrume.

   Depois faz uma revisão no casco, tirando as rebarbas e excessos com uma faca, batendo nele com um tolete de madeira, deixando o casco limpo, pequeno e redondinho. Aí o cavalo sente firmeza outra vez e vai curar sozinho...

    Agora, se for qualquer outro cavalo, a historia é diferente. O General Estevão Correia, diretor de Veterinária do Exército, conta de um Puro-Sangue Inglês que foi levado em 1934 para "melhorar" o Pantaneiro, na Fazenda São João. Produziu doze filhos na seca mas sucumbiu na primeira enchente. Dos doze potros, só quatro sobreviveram até a idade adulta.

- Tenho visto cavalos bonitos que chegam e morrem na primeira enchente - conta Joaquim Augusto da Silva, veterinário de Poconé e observador metódico há quinze anos de cavalos no Pantanal Norte. - Raças como Mangalarga, Quarto - de - Milha, Inglês e Árabe só dão certo aqui, garantido, em regime de cocheira ou em pastagem artificial no seco.

    Rodear um gado no campo e ficar dando piques seguidos em rês desgarrada, no seco ou na enchente, tendo de agüentá-la na cincha depois que o peão laçou - é de dar prêmio, pela resistência, a estamina, o brio. E tem serviço que depende mais é da inteligência do Pantaneiro, uma inteligência afinada e superior - que vem do Árabe, como relembra o Dr. Pedro Gouveia. Um deles é caçar onça; outro é a bagualhação.
    Estelito Rodrigues, mestre caçador de Poconé, diz que o Pantaneiro trabalha com consciência, sempre sabe o que está fazendo. Na caçada da onça ele avisa da presença do bicho com bastante antecedência. E na bagualhação atua com um homem, andando na ponta do casco sem fazer qualquer barulho para permitir que o bagualhador se aproxime o mais que possa do boi selvagem.

- É emocionante - conta Estelito. - Ele pisa macio, não chega nem a quebrar as folhas secas com o casco. E vai dando sinal com a orelha, abaixando e suspendendo, ora uma, ora outra. Só não consegue esconder o batimento do coração. Quando chega perto do baguá o coração do Pantaneiro bate tão forte que até o cavaleiro do lado escuta.

    Na  bagualhação à noite, essa participação do cavalo chega a ser perigosa. É que ele, caminhando tão discretamente para surpreender o baguá, dispara de repente, com toda a força, quando percebe que a rês sentiu a aproximação dos vaqueiros e vai correr do laço.

- Se a gente não estiver prevenido, é um tombo só, ou pior: pode estourar a cabeça ou o peito num pé de pau.

    Numa grande fazenda de criação dos pantaneiros, o manejo é ainda quase selvagem. Os rebanhos ficam no campo é só vem ao curral em ocasiões especiais. Chamam de egüeiro ao peão que cuida dos rebanhos e, apesar da contínua valorização do cavalo Pantaneiro, o egüeiro é ainda um peão menor no galpão.

- Tem muito criador - diz Caio Pio da Silva Campos, diretor de registro genealógico da Associação do Cavalo Pantaneiro - que ainda não percebeu o tesouro que entrega nas mãos de um peão que ele próprio desqualifica. Na verdade o egüeiro deveria ser o melhor trabalhador da fazenda.

    Tarefa importante do egüeiro é controlar a cobertura para que os nascimentos ocorram a partir de abril, maio - quer dizer na seca. Nascendo em plena enchente (de Novembro a Abril ), o risco do potrinho morrer é muito grande. Aos quatro, cinco dias é preciso curar o umbigo, é ficar de olho para evitar bicheira. Também  se deve aparar o rabo, como sinal de que o potro foi trabalhado.

    Se não acontecer nenhuma novidade, só se vai mexer com o potrinho outra vez após a desmama. Por volta de um ano é a hora de ferrar, tosar e ... deixar a família. Depois de ferrado e tosado, o potrinho deixa o rebanho em que nasceu numa ação humana que só faz evitar violência do garanhão. A medida que se aproxima da maturação sexual, o jovem é expulso pelo " chefe da família ".

    As potrancas são incorporadas num rabanho pequeno ou se juntam para formar um novo. Os machos vão para a tropa, convivendo com os outros animais de serviço até três e meio, quatro anos, quando são domados. E aí se definirá o seu destino. Se tiver estampa e genética para ser um garanhão, acabará pastoreando um rebanho ou sendo vendido. Se for um animal comum, será castrado e entregue a um vaqueiro, para ser uma de suas montarias.

· Pantaneiro não monta em égua, isso desqualifica qualquer um...

    O velho costume pantaneiro de deixar as fêmeas só para procriação, embora hoje - com o preço dos cavalos - seja um luxo, ainda está de pé em muitos criatórios. Só se monta em cavalo de crina e rabo feitos; os animais gadiúdos - de rabo e crina solto - não são para montar. É o caso das éguas e do garanhão.

- A gente usa dois sistemas de fazer a cola, o "javari" e o “rapado” - 

ensina Djucão.

    No sistema “javari”, as plumas do rabo ficam lisas, cadentes, e no “rapado” a sensação é de arrepio. Ambos são feitos a faca e o comprimento vai depender do tamanho do sabugo. Tanto a aparação da crina (que pode ser reta ou em "meia-lua ") quanto a do rabo é trabalho do peão que monta o cavalo.

- O costume aqui é esse: quem adoma é quem fica com a montaria, e aí

ele apara e cola do seu jeito.

     A doma do cavalo do pantaneiro é ainda bem selvagem, uma seção de tortura que dura cerca de uma semana, tempo que o potro chega a perder 10 quilos de peso. Tudo começa no curral onde ele é laçado, derrubado, arreado e recebe sobre os olhos uma venda. Sai com esse tapa no rosto e, “ajoujado a um madrinha " ( outro peão montando em cavalo manso ), sai para o primeiro galope. Apanha no corpo e na cara e mais corre do que pula, mas corre até cansar, até ficar banhadinho de suor. Sem banho ( porque "enfraquece o pelo"), é outra vez derrubado para receber a manopla, uma peça de couro curtido especial para imobilizar os potros. Peado nas duas mãos com manopla, ele recebe o cabrestão, de duas correias de couro cru, e é amarrado em um

toro, que vem a ser uma tora pesada que não pode arrastar.   O cabrestão tem cerca de oito metros de comprimentos e é esse o espaço que o animal tem para pastar. Sobre o stress do primeiro galope, mas a peia, o cabrestão e a tora, a maioria nem pasta; passa a noite tentando escapar.

- O esquema todo da doma é quebrar o orgulho do cavalo - explica

Djucão.

    No outro dia bem cedo o potro é levado - sem tapa - para beber água e, logo a seguir, outro galope, outra peia, outro cabrestão e outro toro. À tarde repete tudo, numa violenta rotina que vai até o momento em que o animal não reage mais e obedece mecanicamente às ordens que vêm da rédea em sua boca. Isso geralmente acontece entre o quinto e sexto dias, quando o potro já nem se parece com o esperto animal que foi laçado no mangueiro. Ele está todo ferido, a canela em carne viva por causa da peia, o pescoço lanhado pelo cabrestão, às vezes sangra na boca e no nariz. Está vazado, fino, sem barriga, o pêlo arrepiado, o olhar perdido. Mas, como a mão que bate é a mesma que acaricia, o peão cura os ferimentos, passa nas chagas um pouco de gordura de onça pra varejeira não sentar e aí - com um toque pessoal e o orgulho de fazer bem feito - apara a crina e faz o rabo do redomão, agora seu. Antes de soltar o potro de volta com a tropa, pra só retornar a ter com ele quase um ano depois  a fim de completar a doma, um último ato de carinho e violência: a sangria.

    Com uma lanceta nem sempre bem afiada, o peão faz um corte na jugular do potro e deixa escorrer entre meio litro e 1 litro de sangue.

- A sangria é necessária. Com ela o cavalo afina o sangue e não tem

bateção.

Isso se faz no Pantanal desde quando eram os índios que criavam os animais. Tanto Djucão como qualquer vaqueiro do Pantanal sabe a "medicina " dos pantaneiros, quase tudo vindo da tradição. De novo só o sal, o vermífugo e spray violeta, mais as três vacinas: contra garrotilho, raiva e encefalomielite. O mais vem mesmo do tempo antigo, e ainda em uso aqui ou ali: injeção de querosene para combater "ferida da moda "; "radeamento” do pescoço com ferro quente contra arejamento; Benzocreol na veia para início de anemia e Naganol para curar a "peste de cadeira".

     Muitas das práticas de manejo ainda hoje vistas no Pantanal vêm

dos “guaicurus”, os índios cavaleiros, que chegaram - no dizer do jesuíta espanhol Sánchez Labrador - a entender mais de doença de cavalos do que dos incômodos deles próprios...

    Eles tinham marcas de propriedade finamente desenhadas e usavam ferrar seus cavalos de maneira bem visível. Quando um cavalo passava de um dono para outro, recebia nova marca, sem desfigurar a primeira. Se acontecia de um animal passar por várias mãos, ele mantinha no corpo as marcas de tal forma que um índio, ao vê-lo, poderia compor toda a sua história.

    Durante a guerra, o cavalo era usado até como "jornal". Finda uma batalha, o chefe pegava um animal - de preferência tordilho ou branco para realçar a cor - e desenhava nele com tinta de urucum, através de símbolos, os "resultados" do combate: quantas perdas, quantos inimigos mortos ou capturados, se havia necessidade de reforços etc. Quando esse cavalo chegava na aldeia, o pessoal corria para "ler" as notícias...

    Ainda hoje, entre os “cadiueus” da Bodoquena, o velho capitão João

Príncipe sabe fazer "jornal ambulante" desenhando mensagens no lombo

dos Pantaneiros da tribo.

    Os índios cavaleiros deram-se tão bem com o cavalo que criaram um modo próprio de montar, tanto no esporte como na guerra. Isso acabou imortalizado pelo pintor Jean Baptiste Debret no quadro ‘Ataque da Cavalaria Guaicuru’, hoje um clássico de nossa iconografia histórica.

    Tanto Daniel Matichna como Doca - dois “cadiueus” que poderiam até

se exibir em ginásios - ainda correm a cavalo apoiados só num pé e com o corpo escondido nos flancos do animal, como faziam seus antepassados numa carga de cavalaria. Quanto aos outros “cadiueus”, cavalgam da maneira comum, como o fazem todos os pantaneiros - fazendeiros ou peões - hoje em dia, firmes no arreio, este com rabicho e apenas uma cincha barrigueira. Cavalo Pantaneiro não dá marcha nem andadura; seus andamentos são o passo, o trote, o galopinho e a disparada. Na enchente o mais que se usa é mesmo o passo, e já com dificuldade. Mas na estação seca todos os outros tempos têm utilidade, especialmente a disparada quando se tem de cortar no campo o boi barbatão.

     O chicote vem sempre na mão esquerda, pra direita ficar disponível. E o estribo tem de ser largo e o loro comprido o suficiente para as pernas descerem descansadas, em posição natural. Se estiver curto, a perna dobra e o cidadão fica embocado em cima.

- Assim é feio - diz Caio Pio da Silva Campos, um cavaleiro caprichoso e exigente. - Parece que o cidadão vai cagar no arreio...
    Nos últimos anos, o cavalo Pantaneiro voltou a ser respeitado e retomou seu lugar de destaque no criatório nacional. Mas  teve gente que pensou que ele ia desaparecer, após a infestação de anemia infecciosa que dizimou, segundo cálculos conservadores, quase 100.000 animais em pouco tempo e afetou outro tanto. Não foi a primeira vez que o pantaneiro passou apertado; no começo do século, vinda da Bolívia, a "peste das cadeiras", que se dizia transmitida pela capivara, também pareceu que ia acabar com a raça. Mas o Naganol venceu a peste, e hoje até as capivaras estão imunes.

    O problema com a anemia infecciosa foi que ela não veio sozinha. Seus efeitos se somaram à devastação da grande enchente de 1974 e à investida de frigoríficos de cavalo sobre as tropas do Pantanal. Num momento de necessidade de dinheiro, os criadores entregaram por nada dezenas de milhares de éguas e potros, alguns com seleção de trezentos anos, que nunca mais se recuperará.  Foi no começo dos anos 70 que a anemia se mostrou como um quadro trágico no Pantanal. O prognóstico era um só: como não tem cura e passa de um para outro, não há saída, é preciso matar e queimar os cavalos doentes. Como havia tropas e rebanhos inteiros afetados, teve gente que se viu de um dia para o outro na iminência de não ter mais nem um cavalo na fazenda.

    Como veterinário do Jockey Club de São Paulo de 1948 a 1963, Dr. Pedro Gouveia tem grande familiaridade com a anemia infecciosa. 

- No começo era um ou outro cavalo que aparecia doente, mas houve

momentos em que páreos inteiros eram suspensos porque os cavalos não

agüentavam.

    Para Dr. Pedro, a anemia chegou ao Jockey de São Paulo, importada, com algum cavalo que veio do exterior. E aqui demorou a ser identificada, permitindo que se espraiasse por todo o país. Ao Pantanal foi levada por algum boboca que apanhou um Puro-Sangue Inglês estourado do Jockey paulistano e o transportou à fazenda pantaneira para "melhorar" a raça...

    A solução de matar e queimar os cavalos anêmicos mostrou-se impraticável, tanto por motivos econômicos como por razões culturais, de sentimento e tradição. Apesar da brutalidade na doma, acaba nascendo entre o cavalo e o homem pantaneiro uma ligação muito profunda, muito séria.

     Certa vez o fazendeiro Zelito Dorileu, de Poconé, chamou um de seus capatazes, Átila Correia, para que atirasse em dois animais com anemia infecciosa. Átila não aceitou:

- O senhor me mande atirar num homem, seu Zelito, eu vou e atiro. Mas

fazer isso com cavalo que eu conheço, o senhor desculpe, mas isso eu

não faço, não...

    Os criadores acabaram arranjando uma forma de conviver com a anemia. De um lado, o trabalho a longo prazo de compor tropas e rebanhos sadios, isolados, sem contanto com animais doentes. E de outro um regime controlado para cavalos anêmicos, com dose menos exigente de serviço, tarefas e funções.

- A verdade é que o cavalo Pantaneiro vem desenvolvendo um esquema interno de resistência à anemia infecciosa - diz o veterinário Quinquim Augusto da Silva. - E segue dando seu serviço à fazenda, apenas com o ônus de ter encurtado sua vida útil.

    Hoje já se sabe uma coisa importante sobre a anemia: potros filhos de mães doentes são sadios até o desmame, e só serão infectados daí para frente - e pela mão do homem. Basta então o homem e o futuro cavalo estará livre para sempre. Outra informação significativa: se o garanhão não se misturar à tropa de serviço, diminui consideravelmente a possibilidade de que venha a ser

contaminado.

    E se não foi o "mal de cadeiras" que acabou com o cavalo Pantaneiro, não será também a anemia. Na verdade, já deu a volta por cima. Numa exposição recente, em Campo Grande, um tordilho pantaneiro de cinco anos teve oferta

de 40.000 dólares (perto de 1,5 milhão de cruzados , na época). O dono nem ligou, certo de que fará muito mais com a produção que vem tendo na fazenda.

    Na visão do hipólogo Pedro Gouveia, o Pantaneiro é o cavalo do futuro, o "cavalo ideal de serviço" no Brasil. E Dr. Pedro já trabalhou com Inglês, com Árabe, com Mangalarga, com Quarto-de-Milha, com várias outras raças, as quais elogia, em condições específicas.  Mas insiste: "ideal para o Brasil é o Pantaneiro". Como cavalo de serviço.

    Aí eu volto relembrando que o Pantaneiro tem "dois defeitos", mencionados por ele mesmo, Dr. Pedro Gouveia: a garupa pequena e inclinada e o casco fechado, tipo "casco de burro". Esses dois defeitos - que se transformaram em virtudes do Pantanal de barro e brejão - não desqualificam o Pantaneiro para o chão firme, e firme o ano inteiro ?

    Ele diz que a garupa pequena, inclinada, é compensação para o fato do Pantaneiro ter o peito amplo e forte , que é a razão de sua capacidade preliminar e de sua grande resistência.   É assim um defeito formal, mas não funcional, e que se compensa com o tanto de serviço que ele vai dar, e com o pouco que vai comer.

- Quanto ao casco fechado, é só abri-lo, basta ir alargando a sua base de apoio. Não precisa ir longe: uma simples ferradura resolve isso na hora....

O PADRÃO DO CAVALO PANTANEIRO

1. Forma- porte pequeno, robusto, leve em sua aparência geral, com

musculação definida. Espírito vivo e pronta disposição.

2. Cor- preferência para pêlo branco, cardão , russo, tordilho. Mas

também há baio, pedrêz, alazão, lobuno, preto. Restrição: albino.

3. Garupa- bem ligada ao lombo, média, de horizontal a suavemente

inclinada.

4. Altura- mínima até 1,40m nos machos e 1,35m  nas fêmeas; na

cernelha.

5. Olhos- espertos e meio do lado, permitindo larga visão.

6. Narinas- amplas, elásticas, quase transparentes numa hora de

esforço.

7. Pescoço- médio, musculoso, de crinas finas, espessas e sedosas.

8. Peito- profundo, amplo e não saliente, com eficiente musculação.

9. Cauda - ao galope ela se levanta, lembrando o Árabe.

10.Casco - de pequeno a médio, fechado, e resistente à broca.
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